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RESUMO: O Ensino Médio Politécnico foi implantado nas Escolas Estaduais a partir do Ano de 2012, com a criação do componente Seminário Integrado que consiste em estimular os alunos a pesquisarem assuntos desconhecidos ou não que possibilitem diálogos interdisciplinares na escola. O objetivo foi entender os novos caminhos que a pesquisa escolar possa percorrer, a partir da reorganização curricular do ensino médio politécnico. É uma pesquisa qualitativa, em que realizamos videogravações das apresentações das pesquisas apresentadas nos primeiros anos de uma escola estadual do município de Ijuí, com trinta alunos participantes de dezenove trabalhos apresentados. Os vídeos foram transcritos e analisados pela análise textual discursiva de Morais e Galiazzi (2006). Nas transcrições nota-se a importância que a pesquisa assume, ao propiciar a busca de informações que estimulam a seleção de conteúdos desde um objetivo inicial. Os trabalhos do Seminário Integrado são uma forma de melhorar a educação a partir da pesquisa, tentando superar as limitações das aulas tradicionais, buscando incentivar o desenvolvimento pessoal e cognitivo.  
Palavras Chaves: Pesquisa. Interdisciplinaridade. Educação. 
1- INTRODUÇÃO 
Com base na importância da pesquisa para a aprendizagem do aluno, para que desperte o interesse pela busca de novos conhecimentos e saberes essenciais para a formação como cidadãos, o Seminário Integrado desenvolve esse papel de desenvolvimento de pesquisas através do cotidiano dos alunos. 

A partir do entendimento de que o aluno é o sujeito do conhecimento e precisa ser qualificado para a cidadania, o Ensino Médio tem a função de preparar para a vida e capacitar para a aprendizagem permanente não somente para o fundamento científico-tecnológico, mas buscando resgatar o conhecimento empírico e contribuir para uma formação étnica desenvolvendo um raciocínio crítico com autonomia para o aprimoramento pessoal (LANGNER, 2014).
Nos inúmeros trabalhos publicados por diversos autores, podemos identificar que há uma necessidade de inovação na metodologia usada em sala de aula. As formas de inovar são as mais diversas, e o maior objetivo é tornar o momento da aula, um prazer tanto para o aluno como para o professor.

A pesquisa escolar se caracteriza como um incrementador para que aconteça uma mudança no modelo tradicional da sala de aula, incentivando o aluno na aprendizagem de forma que envolva o cotidiano dos mesmos. Segundo Ninin (2008) que define a pesquisa escolar como sendo uma atividade sistematizada e mediada entre pessoas, com ferramentas que propiciam a construção do conhecimento e o desenvolvimento da autonomia, por meio de ações com características de reflexão crítica, que priorizam descobrir, indagar, analisar, comparar, avaliar, sintetizar, argumentar, e criar.
As mudanças curriculares oriundas da implementação do Ensino Médio Politécnico (RIO GRANDE DO SUL, 2011) trouxeram, no entanto, novas demandas e desafios para os professores em exercício: 

Essa organização visa romper com a forma como os conteúdos disciplinares são tradicionalmente trabalhados nas escolas, promovendo a preparação para a cidadania, possibilitando ao estudante a tomada de decisões frente aos problemas e situações controversas; e, além disso, busca a preparação básica para o mundo do trabalho. Porém, diante desta e forma educacional é preciso repensar a formação docente, tanto a inicial quanto a continuada, de forma a capacitar o professor no processo de elaboração e complementação de novas práticas curriculares (Brasil, 2011).

O Ensino Médio Politécnico foi implantado nas Escolas Estaduais a partir do Ano de 2012, conforme a Lei n°9394/96 – Lei De Diretrizes e Bases de Educação Nacional. Nesta proposta, destaca-se o Seminário Integrado e a interdisciplinaridade, onde pode ser considerada uma forma de estimular os alunos a pesquisar e a buscar um assunto que o sujeito não conhece, mas acredita ser relevante.
O educar pela pesquisa é uma proposta que se invista em questionar e argumentar pretendendo transformar os participantes da sala de aula de “objetos em sujeitos” da relação pedagógica (DEMO, 1998). O processo de pesquisa deve-se tornar um momento de aprendizagem para todos os participantes e a separação entre o sujeito e o objeto de pesquisa deve ser superada. A pesquisa na escola é uma maneira de educar e uma estratégia que facilita a educação, é considerada como uma necessidade da cidadania moderna (DEMO, 1992).
A proposta do projeto “A Pesquisa como Processo de Articulação Curricular e Desenvolvimento Sociocognitivo de Estudantes e Profissional de Professores no Ensino Médio” é estudar a viabilidade de inserir os professores em serviço no contexto da Pesquisa Educacional na área das Ciências da Natureza nos mais diferentes enfoques: desenvolvimento curricular; aprendizagem e desenvolvimento cognitivo; concepção de ciência; ciência, tecnologia e sociedade; ciência e cotidiano; metodologias de ensino de ciências.

A pesquisa no Seminário Integrado tem como objetivo central a construção do conhecimento conectado com o mundo do trabalho. Ela se institui como um recurso pedagógico de incentivo à produção do conhecimento de forma individual e coletiva, permitindo ao pesquisador-aluno o acesso à condição de criador e questionador do mundo, como sujeito de sua história. 

Neste projeto, em parceria com professores de escolas, buscou-se entender os novos caminhos que a pesquisa escolar possa percorrer, a partir da reorganização curricular do ensino médio politécnico. 
2- METODOLOGIA
Esta pesquisa qualitativa utilizou como material para construção dos dados as videogravações das apresentações dos alunos do primeiro ano do ensino médio, sobre os temas desenvolvidos no seminário integrado de uma escola estadual envolvida no projeto. . A partir da transcrição das videogravações, analisamos o andamento do trabalho dos professores no seminário integrado, o interesse dos alunos e o desenvolvimento sociocognitivo deles, no projeto realizado. 
As videogravações foram executadas no período constante do calendário da escola. Identificamos as videogravações conforme o dia, a série e o tema desenvolvido, e, após fizemos a transcrição das mesmas.

Para garantir aos alunos o sigilo referente a não divulgação de seus nomes, mas com o reconhecimento da autoria da fala, utilizamos as siglas AL1, AL2, AL3 (...) até AL30. Trinta alunos participaram da apresentação de 19 trabalhos. A maioria dos trabalhos foi mostrada em maquetes, alguns em apresentações de Power point, ou em cartazes.

A análise das transcrições foi feita pela análise textual discursiva (MORAES e GALIAZZI, 2006) que transita entre a análise de conteúdo e de discurso.
3- RESULTADOS E ANÁLISE

Foi interessante observar a variedade de temas estudados pelos alunos de Seminário Integrado, que podem ser agrupados em três blocos: 1) profissões almejadas - jogos matemáticos, engenharia civil, mecânica de carros, arquitetura e urbanismo, pedagogia, nutrição, medicina veterinária, personal trainer; 2) atividades profissionais exercidas - empresa de transportes, estagiário CIEE, mecânica de carros, auxiliar administrativo e vendas; e, por fim, 3) situações de estudo biodigestor e biocombustível. A oportunidade de aprofundar os conhecimentos sobre estes temas no Seminário Integrado demonstrou a capacidade dos alunos em desenvolver a questão constituindo novas aprendizagens relacionadas ao seu cotidiano, ampliado pela discussão com os professores das diferentes áreas e da mesma turma.
Os vídeos gravados e transcritos mostraram a importância da pesquisa na vida dos alunos, e nas suas futuras profissões como relata o aluno “AL4 - Meu trabalho é sobre engenharia civil, o que o engenheiro faz, projeta e executa... a parte de saneamento e ventilação e como o projeto é pensado e as suas características de solo para a construção, se é compactado ou não, evitando qualquer tipo de dano na obra quando estiver tudo pronto, quanto material precisará na obra”. 
Existem disciplinas que exigem uma maior dedicação para algumas pessoas, matemática é um exemplo disso. A aluna AL5 traz algumas formas de facilitar essa aprendizagem “AL5- Eu montei alguns jogos matemáticos para ajudar os alunos a aprender a matemática através dos jogos para desenvolver melhor o raciocínio lógico e a relação que estuda as coisas do mundo”. Ela acredita que isso poderá melhorar o desenvolvimento da disciplina.

Muitos grupos de trabalho e pesquisa em Educação Matemática propõem o uso de jogos no ensino da matemática. Os jogos são uma forma de abordar e resgatar o lúdico, o que vêm sendo ignorado no ensino de matemática (D’AMBROSIO, 1989). A matemática desenvolve o raciocínio lógico e estimula o pensamento independente e a criatividade, os jogos são alternativas para aumentar a motivação para a aprendizagem e a concentração, desenvolvendo a socialização e aumentando as interações, pois o método tradicional de se ensinar matemática , muitas vezes torna-se monótono e cansativo e o aluno sente-se incapaz de aprendê-la. 
Tivemos durante as apresentações dois momentos em que o trabalho com crianças foi citado, sempre visando o bem estar das mesmas, como o aluno AL16 relata: “A área que eu iria trabalhar seria com as crianças, gostaria de fazer com que elas tivessem gosto pela leitura desde pequenas, através dos teatrinhos, cinema, leitura dos pais e professores, levando para biblioteca, e tentando incentivar cada vez mais com ajuda dos pais também”. Percebemos o incentivo do aluno com a leitura, relembrando a importância da mesma desde crianças com auxilio dos pais. Outro relato foi do aluno AL2, que falava sobre psicologia: “Meu trabalho é sobre psicologia, e montei uma sala para criança, pois precisamos da ajuda de um psicólogo várias vezes na nossa vida, pois passamos por vários conflitos”. As crianças apresentam etapas em sua educação, uma delas é o gosto pela leitura através da prática como enfatiza os autores Platzer & Mariz (2011): 
Sabemos que a educação infantil se configura como uma etapa de escolarização fundamental para o desenvolvimento global da criança. Nesse contexto, podemos afirmar que há diversos conhecimentos que devem ser contemplados nas atividades diárias com os educandos que frequentam esta primeira etapa da educação básica. Entre tais conhecimentos, enfatizamos as práticas de leitura (PLATZER & MARIZ, 2011. p.116).
A escola, de fato, é um espaço de inserção da criança no universo da leitura e da escrita. No entanto, não podemos deixar de reconhecer que há outras leituras praticadas pelas crianças que também precisam ser valorizadas pela escola (PLATZER, 2011). A ajuda dos pais é indispensável para que a criança tenha gosto pela leitura, o incentivo é fundamental para esse desenvolvimento.

Um dos grupos dos Seminários Integrados trouxe o tema Biocombustível, decorrente da preocupação com a qualidade do ar nas grandes cidades e com os efeitos negativos das emissões veiculares. O tema não é recente, mas já constituído desde a década de 1970, porém atualmente tomou outras proporções. Para AL24: Nós tentamos representar uma fabrica de biocombustíveis, pois é uma boa forma de demonstração em sala de aula e preservação do meio ambiente; AL25: Bom, o girassol é uma fonte de energia que fornece um combustível, porque através dele forma-se o óleo que é uma fonte de biocombustível; AL26: os biocombustíveis são fontes renováveis como exemplo, o girassol, a mamona, canola.

No momento em que são discutidos problemas ambientais, como o aquecimento global, a introdução em sala de aula de temas como biocombustíveis ou biodiesel são fundamentais para que o aluno compreenda as questões tecnológicas relacionadas a essa promissora fonte de energia (OLIVEIRA, SUAREZ E SANTOS, 2008). E, as possibilidades de reorganizar a intervenção nos processos e nas relações com o ambiente para preservação da vida.
A análise das transcrições mostra a importância das pesquisas sobre os diferentes temas, bem como do espaço-tempo de socialização, ao buscar informações os alunos são estimulados a selecionar conteúdos a partir dos objetivos estabelecidos. Os trabalhos do Seminário Integrado possibilitam melhorar a educação a partir da pesquisa, ao propiciar a superação das limitações das aulas tradicionais, buscando incentivar o desenvolvimento pessoal de cada um com autonomia e autodeterminação na aprendizagem.  
4- CONCLUSÕES
Nas transcrições realizadas observa-se que a criação de espaços-tempo organizados para a realização e divulgação da pesquisa no âmbito escolar enseja na diversidade de temas escolhidos pelos alunos oportunidades de desenvolvimento sociocognitivo na compreensão das profissões  ou estágios desenvolvidos por eles. 

Os trabalhos do seminário integrado são uma forma de estimular o pensamento critico dos alunos, a partir de um tema de interesse relacionado ao cotidiano de forma a acrescentar conhecimentos e ampliar a visão de mundo, formando cidadãos ativos e preparados para a vida em sociedade com responsabilidade e participação crítica fundamentada.

O Seminário Integrado apresenta-se como um ponto positivo para a aprendizagem dos conteúdos nas diversas áreas do conhecimento, pois engloba a pesquisa, a interação entre os assuntos abordados, a interdisciplinaridade, e o envolvimento com o cotidiano dos alunos. E, com isso serve como interligação no entendimento das disciplinas entre si.
Através das atividades desenvolvidas no Seminário Integrado, os alunos compreendem a importância do planejamento de um projeto, organizado, com interação de diversas disciplinas e professores de várias áreas independentemente do tema escolhido. Por exemplo, quando se trata de um “biodigestor”, o aluno consegue perceber no decorrer do desenvolvimento do mesmo, que precisa de auxilio de matérias como física, química, engenharias, português e não somente biologia. Isto torna real a necessidade do diálogo interdisciplinar e intercomplementar na pesquisa escolar. 
A partir da pesquisa o aluno desenvolve a capacidade de desenvolvimento de um tema, analisando e aprendendo a discutir assuntos relacionados ao seu cotidiano, agregando conhecimentos a sua vida pessoal, tornando-se cidadão crítico e ativo na sociedade. 
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